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Filha de congressista ministra protesto {k0} Universidade de
Columbia

Isra Hirsi, filha da representante democrata de Minnesota Ilhan Omar, estava entre  mais de 100
manifestantes presos na sexta-feira na Universidade de Columbia, {k0} Nova York, à medida que
a polícia foi  chamada para desmanchar quem montou uma protesto pró-Palestina.
Mais demonstrações protestando as prisões e a decisão da universidade {k0} chamar a  força
policial continuaram à noite {k0} a escola particular da Ivy League.
As tensões chegaram ao auge na quinta-feira quando o  Departamento de Polícia de Nova York
chegou ao centro do campus no uptown Manhattan para começar a desmontar as manifestações 
estudantis sobre a guerra de Israel {k0} Gaza, sob a orientação do presidente da escola.
Centenas de alunos montaram e acamparam,  à partir da manhã da quarta-feira, exigindo um
cessar-fogo e pedindo à universidade para divulgar financeiramente de Israel.
Nemat Minouche Shafik,  a presidente da universidade que no dia anterior foi alvo de
Republicanos {k0} uma audiência na comissão do Represetantes sobre  o antissemitismo no
campus, disse que autorizou a polícia a limpar o acampamento de dezenas de tendas montadas
por manifestantes  na quarta-feira de manhã.
"Fora de um grande constrangimento de preocupação com a segurança do campus da Columbia,
Eu autorizei o  Departamento de Polícia de Nova York a começar a limpar o acampamento,"
Shafik disse {k0} um comunicado.
Shafik disse que os  manifestantes violaram as regras e políticas da escola contra a realização de
manifestações não autorizadas e se recusaram a se  envolver com administradores.
Eric Adams, o prefeito de Nova York, disse que a polícia fez mais de 108 prisões sem violência 
ou ferimentos. Policiais disseram que as prisões estavam relacionadas a invasão de domicílio.
A Columbia disse que estava começando a suspensão  de alunos que participaram do
acampamento de tendas, considerado um protesto não autorizado.
"Estamos continuando a identificá-los e enviaremos notificações formais,"  disse um porta-voz da
universidade por email.
No mínimo três alunos - incluindo Hirsi, Maryam Iqbal e Soph Dinu - receberam  notificações de
suspensão da Barnard College, um afiliado da Columbia, por participar do acampamento, disse o
grupo de defesa da  causa Palestina Institute for Middle East Understanding.
"Nós da Gaza {k0} solidariedade encampamento não será intimidado," disse Hirsi {k0} mídia
social  após ser suspensa.
O confronto foi o mais recente de uma série de demonstrações que perturba universidades,
pontes e aeroportos desde  que o último conflito Israel-Palestina começou {k0} 7 de Outubro,
quando Hamas, que controla o território Palestino de Gaza adjacente  a Israel, lançou um ataque
assassino e captação de reféns no sul de Israel.
A ofensiva militar de Israel {k0} Gaza  {k0} andamento matou mais de 34.000 palestinos e
provocou uma fome {k0} partes do território sitiado.
Junto com protestos {k0} campi  e ruas dos EUA, defensores dos direitos humanos também
apontaram um aumento de viés e ódio contra judeus, árabes e  muçulmanos.
Data Evento

Quinta-feira
Manifestantes pró-Palestina se reúnem e acampam no campus da Columbia University exigindo
um cessar-fogo e divulgação financeira de Israel.
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